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1. INTRODUÇÃO 
A esporotricose é uma micose de caráter zoonótico causada por espécies 

patogênicas do Complexo Sporothrix (QUEIROZ, et al., 2011). Contudo, a maioria 
das 51 espécies incluídas no gênero Sporothrix (ordem Ophiostomatales) são 
fungos ambientais não patogênicos, que estão intimamente relacionados com a 
madeira, as plantas e o solo em decomposição (Rodrigues et al., 2013). 

Atualmente o complexo Sporothrix schenckii compreende sete espécies 
crípticas: Sporothrix schenckii; S. globosa, S. mexicana, S. pallida (anteriormente 
S. albicans) (Marimon et al., 2006), S. luriei e S.chilensis que raramente são 
associados à esporotricose em humanos, embora tenham potencial patogênico 
(Marimon et al., 2008; Oliveira et al., 2014; Rodrigues et al., 2016) assim como S. 
pallida (Bonifaz e Tirado-Sánchez, 2017). Das espécies do complexo S. schenckii 
e S. brasiliensis são considerados altamente virulentos, principalmente S. 
brasiliensis muito provavelmente pela maior expressão de melanina, urease e 
proteases que S. Schenckii (Almeida-Paes et al., 2015). 

Dentre os fatores de virulência de Sporothrix sp, envolvidos na virulência e 
evasão ao sistema imune, temos: a secreção de fatores tóxicos por vesículas 
extracelulares (ALBUQUERQUE et al., 2008; RODRIGUES et al., 2008; 
O'MEARA et al., 2015), adesão, dimorfismo térmico, termotolerância e produção 
de melanina (BARROS et al., 2011). 

No Brasil, estudos moleculares demonstram que as espécies de maior 
circulação são S. brasiliensis, que tem no gato seu principal hospedeiro e 
transmissor, na forma zoonótica, da doença, e S. schenckii amplamente 
associado ao ambiente e sapronoses (RODRIGUES, et al., 2016). Contudo, é 
sabido que todas as espécies já foram identificadas no país (Rodrigues et al., 
2014 ; Oliveira et al., 2011; Rodrigues et al., 2013 ). 

Nesse contexto, o presente trabalho visa dar respostas acerca da principal 
espécie de Sporothrix circulante no Sul do país, a segunda área com maior 
número de casos diagnosticados de esporotricose animal no Brasil.  

 
2. METODOLOGIA 

Foram utilizados isolados clínicos de Sporothrix sp armazenados na 
micoteca do Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Micologia Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas, isoladas de casos de esporotricose em felinos 
(n= 50), naturalmente infectados e provenientes de diversos municípios da região 
sudeste do estado do Rio Grande do Sul. 
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O DNA genômico dos isolados de Sporothix spp. foi extraído através 
técnica adaptada in house utilizando Breaking buffer, Fenol: Clorofórmio:Álcool 
isoamílico (25:24:1) e pérolas de vidro. Os locus calmodulina (CAL) (O’Donnell et 
al. 2000; Irinyi et al. 2015) e espaçador transcrito interno (ITS) do rDNA (Zhou et 
al. 2014) foram amplificados utilizando primers degenerados de CAL - CL1. Os 
produtos da amplificação foram purificados por Kit illustra GFX PCR DNA and Gel 
Band Purification (GE Healthcare). O DNA foi quantificado pelo método 
fluorimétrico em espectrofotômetro Qubit (Thermo Fisher Scientific, Wilmington, 
DE, USA). Os fragmentos de DNA foram analisados em sequenciador ABI 3730 
DNA Analyser (Applied Biosystems, Foster City, CA, USA). A montagem das 
sequências foi realizada através do software Vector NTI (Vector NTI, InforMax, 
Inc, USA). As sequencias foram analisadas através da plataforma BLASTN 
(http:\\www.ncbi.nlm.nih.gov/blast) e depositadas no GenBank. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os isolados foram identificados como Sporothrix brasiliensis, 
corroborando a prevalência encontrada em estudos anteriores, que utilizaram 
isolados de várias regiões do país (RODRIGUES et., al 2013, 2014; PEREIRA et., 
al 2014), assim como estudos específicos da região sul do Rio Grande do Sul 
(OLIVEIRA et al., 2011, SANCHOTENE et al., 2015). Nas regiões nordeste e 
sudeste as quatro espécies predominantes são: S. brasiliensis, S. schenckii, S. 
globosa e S. mexicana e a região centro-oeste restringe-se a três espécies: S. 
brasiliensis, S. schenckii e S. globosa. Enquanto que na região sul apenas duas 
espécies foram detectadas (S. brasiliensis e S. schenckii) e na região Norte as 
três cepas isoladas foram classificadas como S. schenckii (RODRIGUES et al., 
2013). 

O achado de S. brasilensis como espécie circulante nos casos de infeções 
em felinos na região Sul, reforça a teoria de RODRIGUES (2013), que afirma que 
os gatos representam o principal hospedeiro e a principal fonte de infecções 
humanas por S. brasiliensis no Brasil e não por S. schenckii, como se pensava 
anteriormente.  

S. brasiliensis é a espécie mais virulenta do complexo S. schenckii 
(FERNANDES et al., 2013) no que se refere à mortalidade e ao dano tecidual, 
(ARRILLAGA-MONCRIEFF et al., 2009; ISHIDA et al., 2015). Esse achado em 
termos clínicos pode explicar as graves lesões, altamente inflamatórias 
encontradas nos casos em felinos, assim como o alto número de óbitos 
relacionado a esporotricose felina. 

Ainda do ponto de vista clínico-terapêutico, pode ser feita uma correlação 
entre a espécie fúngica com casos refratários ao tratamento, uma vez que S. 
brasiliensis tem demonstrado uma menor suscetibilidade à fármacos e outros 
compostos de bioprospecção (RODRIGUES et al., 2014; WALLER et al., 2017a; 
WALLER et al., 2017b; STOPIGLIA et al., 2014). 

O crescente número de casos de esporotricose, especialmente no Sul e 
Sudeste do Brasil (MADRI et., al 2012; XAVIER et., al 2013) alerta para a 
necessidade de politicas públicas para o controle dessa enfermidade. Nesse 
aspecto, a identificação da espécie fúngica também é de suma importância, uma 
vez que S. brasiliensis é altamente correlacionado à transmissão por gatos, 
significando que politicas públicas para o controle da epidemia devam ser 
amplamente voltadas aos serviços públicos de veterinária e no tratamento dos 
gatos, na indisponibilidade de medicamento gratuito (Barros et al., 2010) e a 
educação sanitária da população sobre o assunto. 

 



 

 
4. CONCLUSÕES 

Conclui-se a partir desse estudo preliminar que Sporothrix brasiliensis é a 
espécie fúngica circulante e responsável pelos casos de esporotricose felina na 
região Sul do Rio Grande do Sul. 
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